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De fora e a parte  

Defir 1'ndo posição 
Decidida' proposito foi o meu, dê 

ha mais de vinte anos, de não voltar 
a escrever r!a imprensa `da minha ter-
sa, e tais f ram os ensinamentos qüe 
no decurso, dêsses lustros recolhi, que 
só vieram! justificar a resolução, já 
muito- quelida do meu espirito. - 
E com) jornalismo local é, na ge 

neralidade, modalidade da política lo-
cal, uma Lazão mais vinha reforçar o 
meu proposito. 

Porque se é certo que na vida na. 
cional tomei uma posição política, cu 
jas responsabilidades não engeito; e ao 
serviço do ideal nacionalista dei tudo 
quanto tinha para dar, nos quadros da 
politica local sempre me recusei a for. 
mar, e de tal política me conservei 
afastado, tanto quanto pude e a ideia 

11 nacional mo permitia, como me con-
servo, tanto quanto posso, marcando 

' por vezes êsse afastamento por forma 
bem expressa e ostensiva, 

l Quis, porém, o dr. Furtado Martins 
ter a gentileza de violentar aquele meu 
preposdó • vindo reclamar para as co-
lunas  seu jornal a colaboração da 

r• Velha e ferrugenta pena com que servi , 
>,irvo, apagada mas devotadamente, 
av•ÍWe-tá baéfúnali-ta nas cGlunas da 
•?aprensa nacional. _ 

5 

Ao orggão nacionalista da mocidade 
coimbrã, em que o director do « Noti-, 
cias de Barcelos» recebeu o seu batis-
mo de fogo, algLtrr,a colaboração dei, 
na camaradagem de velho reformado 
que. não pode ser insensivel perante a 
galhardia destemida dos que formam 
nas primeiras linhas,—um impulso irre-
sigível, mixto de entusiasmo e de 
admiração, e tambem de saudades dos 
t$npos em que em tais linhas formei. 

Por isso nenhum motivo de recusa 
dia eu apresentar perante o gentil e 
nroso requerimento, e não tinha ou-

t caminho senão o de aceder a ocu-
Pir o terreno que me ofereciam, nas 
dunas do « Noticias de Barcelos», em 
parentesis de campo independente, à 
margem do semanario que, embora te-
nha por objectivo a propaganda e de-
feza dos princípios nacionalistas, com-
tudo não deixa de ser um orgão de po-
litica local, girando dentro dessa 
orbita, como é obvio, terreno este 
{naturalmenté vedado a quem na sua 
terra apenas de si proprio é chefe, e 
!Só por si mesmo é chefiado, na mais 
absoluta das independencias, na mais 
completa isenção de responsabilidades. 

Será isto incoerente afirmação pro-
'€erida por um anti-individualista tão 
Intransigente como eu sou? 

De forma nenhuma. E', mais do 
que tudo, a noção exacta das realida-

•des: da realidade pessoal- propria; no 
conhecimento. de mim mesmo; das realidades de forma de pensar e de 
ctuar dos meus afins e amigos, e até 

tias realidades daqueles que, por dife 
tença ideologica ou por compromissos 
de varia ordem, ocupam terreno diame-
"ralmente oposto. 

Feita está assim a minha apresen-
tação aos leitores do novo semanario 
barcelense. 
E digo apresentação, muito inten-

ciona!mente, porque as realidades referi-
das me teem mostrado quanto, na minha 
terra pequena e querida, me desconhe-
cem até muitos dos que mais proximos 
de mim estão. 

Continua na 2.8 pagina 

Paia que viemos... 
 E®n.~  

A ninguem causará por certo estranhesa o nosso aparecimento; o 
grito duma, voz,a mais .quando ela é a pregoeira dos interesses e aspirações 
da nossa Terra, é-sempre bem cabido e tem sempre lugar. 

0 semanario que hoje sai a publico não tem rótulo que lhe sirva de 
prégão nem o quere tampouco; a orientação que desde o seu inicio lhe é 
traçada, dispensa qualquer frase mais ou menos sonóra. 

Defenderá a Ditadura Nacional, porque vê nela a consubstanciação 
dos princípios que conv@em á Nação. 

Será o porta-voz dos interesses de Barcelos, porque serdindo uma 
política nacionalista sem quebrantos nem exitações, não podia deixar 
esquecida a região onde todos labutamos e que todos nos habituamos a servir. 

No campo das ideas e dos princípios, não descerá o «Noticias de Bar-
celos» á arruaça ou á intriga; procurará ser justo para com tudo" e para 
com todos, mas só será devedor dessa Justiça, quando ela implique a satis-
fação e a concordáncia, como lema que adót,t—Bem Servir—. 

Bem servir a Pátria, livre e absolutamente integrada nas doutrinas 
do Nacionalismo Português. 

Bem servir a Pátria, lutando pela plena satisfação das suas aspira-
ções, pela inviolabilidade das suas tradições vitais, dos seus costumes, das 
suas crenças e do seu território. 

Bem servir a Pátria, lutando pela defêsa e integridade do nosso pa-
trimonio, contra a anarquia crescente de dentro e dP fora, contra ideolo-
(rias que não se podem acomodar ao progresso dos Povos, mas antes lhe 
cavam a própria ruína,. 

Dentro desta orientação, aplaudiremos quemquer que sej i; fóra, e em 
discordância com ela.;, nunca será dado o nosso opoio nem o nosso louvor, 
porque não poderemos apoiar nem louvar aquilo que consideramos o êrro 
e nos propusemos combater. 
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E' pouco, é muito?... E' pouco para a Nossa Terra que de muito 
mais era merecedora; é muito para um semanário provinciano, qu0 Fómen-
te pode contar com um pouco do esfórço roubado às canceiras da vida 
p̀rofissional. 

Somos poucos, pouco é o nosso esforço, mas a fé e o entusiasmo que 
anima todos os que lhe vãe emprestar um pouco do seu brilho, suprirá es-
tamos certos, todas as dificiências. 

Não f,tzemes nem queremos programa; a estrada que pisamos é lu-
minosa e, embora caminhemos sómente a meio da j )rnada, já antevemos 
o seu fim glorioso. 

E áfinal; só agora reparo: nem era preciso tanto para dizer o fim. 
Para que viemos... 

Dr. José Gomes de Matos Graça 
PRESIDENTE DA COMISSÃO ADMINISTRATIVA DA CAMARA MUNICIPAL E ADMI-
NISTRADOR DO CONCELHO DE BARCELOS. FIGURA DE INCONFUNDIVEL DES-
TAQUE A QUEM A DITADURA NACIONAL DEVE UMA DAS MAIS FORMIDAVEIS 

ORGANIZAÇÕES DE DEFESA E APOIO NO DISTRICTO DE BRAGA. 

Num momento em que tôdas as so-
ciedades vivem sob a ameaça do co-
munismo, num momento, como êste, 
em que a burguezia apática começa a 
preocupar-se com o futuro dos seus ca-
pitais, não são de estranhar os apêlos 
constantes à união de todos os que 
possuem vivos a idéa e o sentimento 
de Pátria. 

Uma propaganda intensa emana 
da Rússia soviética, e os efeitos dessa 
propaganda, executada atravez de mi-
lhares e milhares de folhetos acessíveis 
e largamente divulgados, vão-se fazen-
do sentir em quasi todos os paises. E. 
ge a prática demonstra que contra um 
extremismo só o extremismo oposto 
consegue reagir com exito, o bom sen-
so, cuja ausência tanto se faz sentir 
entre nós, deve levar-nos a estabelecer, 
na verdade, a união à volta dos prin-
cipios nacionalistas 

União de todos? Não. União ape-
nas de todos os que perfilham as mes-
mas idéas, de todos os que vêm na: 
Nação forte e organizada a única bar-
reira,rinsuperável para a onda de desa-
gregação social que avança pelo mun-
do inteiro. 

União de todos, não. Porque que-
rer reunir pessoas de ideologias dife-
lCitic• j' •.' á.•.' tiv fYU3:S•j •i. ••1 :]^.T 2t. •.^v^... 

car a luta no mesmo campo, com tô-
das as suas conseqüências, e não esta• 
belecer a união; é -preparar a guerra 
por processos do mais puro, do mais, 
abstracto pacifismo. União de todos,. 
não, porque a essa união faltará a uni-
dade indispensável para a vitória. 

Mas o perigo é comum=dirão. E. 
perante êle, devemos unir-nos àqueles 
que, embora não estejam identificados 
politicamente connosco, pretendem 
destruir também a ameaça comunista.. 
Mas é que a prática demonstra que a 
politica de conciliações, a politica de 
transacções,é aquela que tem de ser ado-
ptada sempre que se reunem-aspirações 
diversas, sempre que se encontram e' 
degladiam interêsses opostos. E o sis-
tema político resultante d-essas transac-
ções, dessas transigências, será incapaz 
de dominar o espirito de revolta e de 
anarquia que a propaganda da Rússia 
f , menta, que o dinheiro da Rússia so- 
viética alimenta. 

Transigir com aquilo que eu consi-
dero o mal, nunca! Tolerar o que se 
me afigura êrro perigoso, capaz de 
conduzir a uma catástrofe inevitável, 
nunca! Sentimo-nos dispostos a tole-
rar aqueles que erram, perdoando-lhes 
e desculpando-lhes os erros. Mas dei-
xar de lutar contra o êrro, não o po-
deriamos fazer sem grande revolta 
da nossa consciência. U m a coisa 
é tolerar os que erram, outra coi-
sa bem diversa é tolerar o próprio êr-
ro. Se a primeira pode ser, até certo 
ponto, uma virtude, a segunda consti-
tue um grave deleito. E quando o êr-
ro é de tal forma grave, quando os er-
ros políticos são susceptíveis de con-
duzir uma Nação à reina, de destruir 
fronteiras; quando êsse êrro conduz 
provàvelmente à escravização do espi-
rito, transigir com êle, seria atraiçoar 
a própria Pátria e todos os princípios 
políticos capazes de a defender das ar-
remetidas bárbaras. 

E' porisso que entendemos que a 
união que tantos prègam, e cuja impe-
riosa necessidade é bem evidente, só 
deve fazer-se à volta dos mesmos prin-
cípios, para que seja forte, para que 
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Noticias de Barcelos 

A Proposito.. 

Alguém manifestou o desejo entre 
nós de que todos trabalhem leal e 
patrioticamente para que se faça em 
Barcelos a união indispensável ao pro- A velha questão social, tambem chá 
gresso e engrandecimento desta Terra. mada conflito entre capital e trabalho 

Perfilhamos incondicionalmente és. apresenta-se, em nossos dias, tambem 
ses bons desejos. E podem estar cer- sob os aspectos do desemprego e d 
tos de que sempre nestas colu- mendicidade, sobre que tanto se escre 
nas se falará abertamente, animando- ve com intuitos de bem contribuir pa-
-nos o desejo de colaborar com to- ra o bem estar social. 
dos os barcelenses d e boa-vonta- E' realmente velhíssima a charna-
de. O que dissermos nestas colunas, da. questão social, e não tem faltado 
será sempre o que a nossa consciencia sociologos, de todas as escolas, a pre-
e o nosso bairrismo nos ditarem; e di- tender dar-lhe solução:—mas forçoso é 
-lo-herros leal e francamente, sem dar- reconhecer-se que sempre tem marca-
mos ás palavras sentidos dúbios, que do a solução mais justa a escola cato-
quasi sempre retratam intenções duvi- lira, que encara a questão sob o aspe-
dosas. cto moral e procura resolve-lo com apli-
A propósito, cumpre-nos declarar cação das leis da caridade e da justiça, 

que Noticias de Barcelos não é orgão ensinadas no Evangelho, que é a base 
monárquico local, nem é orgão de da doutrina da Igreja. 
dissidência monárquica, como disse Em verdade, ninguem melh or do que 
o Primeiro de Janeiro. a Igreja Catolica tem trabalhado neste 

Se a noticia deste diário nos não ca pitulo da ordem social, e os seus con-
surpreende, visto ela servir admirável- selhos e instancias, objecto de varias 
mente as intenções do orgão revira- Enciclicas e Pastorais, não teem, feliz-
Ihista do Pórto, confessamos, porém, mente, deixado de ser escutados nos se-
a nossa estranheza pelo facto de ctores que com mais seriedade e sem 
alguém que tinha obrigação de proce- duplos objec tivos, tem preten dido 
der de outra forma aceitar leviana- cantribuir para que haja paz e bem es-
mente tam suspeita versão. tar social. 

Noticias de Barcelos não é orgão pode dizer-se que são poucos os 
de dissidências que não fomenta riem que no nosso paiz têem procurado re-

reconhecp. E' um semanário regiona solver o problema social, até sob os 
lista que pugnará pelos interêsses de aspectos do desemprêgo e da mendici 
Barcelos e que, politicamente, defen- dade, . sem aproveitamento ao que a 
derá nas suas colunas, com desassom Igreja Catolica aconselha - e assim é 
bro e elevação, os princípios naciona. que, fundadas e sustentadas pela cari-
listas expostos pelo Doutor Oliveira dade cristã, teem aparecido instituições 
Salazar na sessão memorável da Sala cujo objectivo consiste em minorar as 
do Risco. dificuldadees da vida familiar nos mei-

Nada mais. os operários. 

-- — As chamadas Cosinhas Economi-
cas, que estão aparecendo, as Sopas 

_ __ -•,•I ctn -:•"•T•• i't ► tEi, :,; . '[para vs -Pobiw; as;Crcchc>, as -Orfa-' 
; natos, os Patronatos, os Asilos, etc.— 

tudo tem nascido da caridade cristã, 
e tudo é meio, aconselhado pela Igre 
já e praticado pelos católicos, de se 
minorarem -os efeitos da crise que des-
de epoca remota é sentida no mundo 
e que neste primeiro quarto de seculo 
mais se tem manifestado. Porque não 

NOTAS A' MARGEM  
9. 

Ido problema social da época 

Amanhã á tarde, dia 1 de Julho, 
no edifício do Recolhimento do Meni-
no Deus, deve tomar posse a nova Me-
sa Administrativa da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, ultimamente 
eleita, e que ficou constituida pela for-
ma seguinte: 

Ministro— P.e Joaquim Alexandre 
Gaiolas; Vice-Ministro—Dr. Adélio Car-
valho Marinho da Silva; Secretario-
-Gualter da Cuhha Leite de Meireles, 
Sindico—João de Sousa; Procurador 
Geral—João Bátista da Silva Correia; 
Vigário--P.e José de Faria Coelho; De-
finidores - Avelino Gomes de Sousa, 

Humberto Carmona Coelho Gonçalves, 
Jaime Augusto de Deus Real, João 
Duarte Veloso, e Dr. José da Graça Fa-
ria Junior. 

Substitutos: Antonio Dias Gomes, 
Manoel da Silva Gomis Moreira, Ma-
noel Pereira da Quinta, Francisco José 
de Soúsa, e Manoel Ferreira Lemos. 

Dr. Bernardo Chou sal 

Hospede do nosso amigo snr. José 
de Beça, encontra-se em Barcelos o 
snr_ Dr. Bernardo Chousal. 

seja consciente e dela possa resultar a 
vitória. União determinada pelos prin-
cípios nacionalistas, e não união deter 
minada apenas pelo mêdo do perigo 
comunista, é essa, em nossa opinião, a 
unica união ... corri unidade, e portanto 
a unica união verdadeira e eficaz. 

Entre as duas espécies de união, 
há uma diferença fundamental: E' que 
a primeira é uma união activa, cons-
trutiva, ao passo que a segunda tem 
uma característica essencialmente pas-
siva e é, por natureza, impotente. 

Combateremos hoje, e sem pre, o 
mito da união passiva, combateremos 
a união sem unidade possível, em de-
feza da única verdadeira un iã o. 

-7Qnfónio pedrosa /ires de .Cima 

De fora e à parte  

Definindo posiçao 
Continuado da r." pagina 

—Dito assim «porque venho», «a 
que venho» justo é que tambem eu diga. 
—Em terreno livre « de fóra e á 

parte», nas colunas que o director do 
semanário pós ao meu dispór, sob mi-
nha unica e exclusiva responsabilidade 
e sem outra para ele além da que por 
força legal lhe cabe— eu venho, num 
jornal de minha terra, que tem á sua 
frente uni crome possuidor de indispen-
savel categoria social e cultural—dizer, 
por minha conta e risco, alguma coisa 
do que penso e cuja leitura eu possa 
prevêr de interesse para os leitores do 
semanário. Ainda que muitas vezes,— 
tambem devo prevê-lo o que eu pen-
so e digo seja oposto ao que pense, 
diga e faça o agrupamento político lo-
cal de que o mesmo semanário é um 
tanto porta-voz. 

Definida está, pois, a minha posi-
ção, com a clareza máxima e inconfun-
divel. 

Para terminar, os meus votos de 
coração pelas prosperidades do « Noti-
cias de Barcelos», e pelo bom exito de 
sementeira nacionalista de que Barce-
los tanto carece. Os meus votos tam 
bém pela obra que faça a bem do pro 
gresso moral e material de Barcelos. 
E os meus agradecimentos pela 

gentileza e honra do convite que pôde 
conseguir violentar o meu proposito, 
ainda que com enorme custo para mim. 

J. Paes 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as Farmácias Silva Ferraz, ao Largo 
Bom Jesus da Cruz e Alves de Faria, 
em Barcelinhos. 

Advogado 

Aotóoio Nrou Pisos do Lima 
Advoga em todos os ramos de Direito 

Constituiu uma verdadeira manifes-
tação de agrado e apreço às qualida-
des de caracter e inteligencia dêste 
nosso amigo o acto da posse de vogal 
da Junta Geral do Distrito para que 
foi . nomeado por alvará do Governa 
dor Civil. 

Um numeroso grupo de amigos 
pessoais e politi' os do Dr. Adelio Ma-
rinho foi no (lia 2 do corrente á ca pi-
tal do districto cumprimentar este nos-
so amigo pela investidura do cargo 
que assumiu corno representante de 
Barcelos. 

A' note, no Hotel Urbana, desta 
cidade, foi lhe oferecido um magnifico 
jantar que decorreu cheio de entusi as-
mo e em que o Dr. Marinho teve mais 
uma vez ocasião de apreciar o quanto 
é, querido rio meio barcelense. 
O limitado espaço de que dispo-

mos obriga nos a deixar para o proxi 
mo numero o relato completo desta 
justa consagração. 

a 

tem poupado nem os pequenos centros 
industriais,—a nossa terra não escapou — 1, 
á crise da falta de trabalho, que tem Realizou-se no dia 12 deste mes de 
aumentado dificuldades de vida em Junho, a Benção Solene da nova Igre-
muitos lares e aumentado o numero ja de Santo Antonio l'd a Cidade, 
dos que mendigam o pão de cada dia, que ficou situada á entrada da Aveni-
Mas é consolados poder dizer-se que a Alcaides de Faria, com rente para o 
generosidade e solidariedade barcelen- largo da Pedra do Couto, 
ses o tem impedido o mal mais grave— Templo modesto, de linhas rectas, 
que seria a fome pois não tem deixa- amplo, que impressiona agradavelmen-
do de acudir, embora por forma indi- te logo á entrada, erguendo-se, ao fun-1 
recta, a mais pratica e mais carinhosa, do, sobre a rectaguarda do altar-mor, 
ás necessidades de muitos lares, como a imagem de Santo Antonio de Lisboa, 
tem sido possível a obras de assistencia obra de um barcelense apaixonado da 
local em começo. arte—João Crisostomo de Magalhães, 
A Sopa dos Pobres, fundada ha falecido lia anos e em qu• colaborou, 

anos, numa epoca em que mais se com as indicações do seu,fino gosto 
acentuou a carestia da alimentação, a outro barcelense tambem já, falecido, o' 
Créche de Santa Maria,criada ha poucos querido P.e Augusto José da Cunha. 
anos no Largo José Novais, o Recolhi- Aos lados, no corpo da Igreja em 
mento-Asilo do Menino Deus,—orfana- altares muito simples mas de' nave gos 
to feminino da nossa terra—,a obra da to artístico, estão as imagens de Nossa 
Formação das Operárias, que ha tem- Senhora das Dores e do Coração d 
pos funciona no edifício do Recolhi- Maria, e nas duas capelas laterais 
mento e Asilo com salutar aproveita- Nossa Senhora do Carmo e S. Francis 
mento, as Créches Dom Antonio Bar- co de Assis 
roso, para crianças de ambos os sexos, Toda a obra, incluindo as dos ai, 
ha dias inaugurados, no mesmo edifi- tares e decoração do lindo Templo, for 
cio— tudo são instituições fundadas foi feita sob projectos do distinto arqui 
com o objectivo de aliviar, tanto qual, tecto sr. José da Costa Vilaça, que tud 
to possível, as dificuldades da família amoldou, com fino gosto artístico, á 
operaria •e, assim, o problema social proporções dos recursos de que podi 
na nossa terra—e mais se fará com o dispor a Venerável Ordem Terceira de' 
auxilio de Deus e das pessoas que teem S. Francisco, a quem pertence a Rrol 
sentimentos de caridade, em beneficio priedade da nova Igreja e que levou i 
dos lares pobres. cabo, com exito, essa importante obra 

Todos temos por dever assegurar a que veio dar beleza e vida a um doi 
vida e existencia das instituições que sítios mais lindos da nossa terra, mera 
assim cuidam de minorar as dificulda- cê de importante donativo lhe ,fo( 
des que atacam muitas famílias, con- entregue para esse fim 
correndo para que por meio delas não A Benção Solene, da Igreja, que cot 
falte aos _ que_neçessitam o indispensa-- mo acima dissemos se efectuou no dq 
vel ao seu sustento, e aos operários, a mirigo, 1I2 dêste 'mês, presidffi o'sr 
paz e o conforto 'do seu lar,. E' preciso Bispo de. Angra, D, Guilherme Inaci• 
haver caridade e que esta se pratique da Cunha Guimarães, que, no fim d• 
com ordem, com proveito, com zelo e cerimonia, realizada com toda a pom; 
utilidade. pá liturgica, celebrou naquele nov( 

E' assim que se quere trabalhar— Templo a primeira missa e ministrou 2 
e que se trabalhará. comunhão a algumas centenas de criam 

ças e adultos, tendo feito ao lavabo 
Mario Silveira uma formosissima alocução, escutadJ 

  em silêncio por aproximadamente uri 
milhar de fieis. ! 

DR. ADÉLIO MARINHO Neste mesmo dia, pelas 18 horas, 
realizou-se a procissão de Santa Tele, 
zinha do Menino Jesus e do Beato Nu' 
no de Santa Maria, que saiu da nos 
Igreja Matriz presidida por aquele vir 
tuoso Prelado e em que se incorpora 
ram mais de uma centena de anjinho 
a qual conduziu a primeira destas ima 
gens á Igreja de Santo Antonio, reco 
Ihendo depois á matriz. 

Na segunda-feira, 13, realizou-s 
na nova Igreja a festa de Santo Antó 
nio, tendo celebrado Missa Pontifical 
senhor Bispo de Angra, acolitado per 
]os srs. P.e Manoel e P.e Antonio Este 
ves, que teve ao báculo o sr. P.e Jose 
Francisco Rios Novais, digno e zelosi 
Arcipreste de Barcelos e mestres de ce, 
rimonias os srs. Padres Miranda e 
meida, mestres de cerimonias da Mitrj 
e da Sé de Braga. 

Ao Evangelho, prègou o Senhor Ce'• 
nego Bernardo Chousal, distinto e niu 
to conhecido orador sagrado de largd 
recursos, que fez um belo sermão. ; 
*No coro, unia bela orquestra, orga r 

nizada pelo distinto maestro barcelensl i 
Farmácias de servIÇO sr. P.e João Lima Torres. que esteve 

ao harnionio, e que sob a regencia di 1) 
outro d i s t i n t o maestro, o sr. R 
Alaio, deliciou a assistencia com 1 
execução de forniosissimos trechos d• c 
musica sacra, apropriados ao acto so' d 
Iene que se estava realizando. c 

c 

IGREJA 1;DE • {, 
'• H 

Se•°A•.tÒ•10,' 
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Pare alem das 
ír_•'nteÍras 

es. 

Todos o paires convulsionados pe-
la anarqui social que tenta avassalar 
as sua fro eiras, levando de vencida 
costumes tradições nacionais, procu-
ram na h ra que passa opór a êsse 
avanço mldidas de força e de defêsa. 

Lá, coro cá, . , 
Na AlRnanha, a contribuição dum 

govêrno •rte sob a chefia de Von Pa-
pem, pro e-se restabelecer a ordem 
e governe pela ordem, em oposicão a 
éoncertos partidários, que só teern 
frangalh o o espirito da Alemanha 
unida e arte. 

As v tudes democráticas, pelos vis-
tos, nã gosarn por lá de grande fa-
ma... 

Por á, como por cá. e por 
outros gizes, vão-se passando idênti• 
cos fac S. 

Vej rn a Polónia, a Yugo-Slávia, a 
Tchec Slóvaquia onde a ordem renas-
ceu e .m frutificado; e isto para falar-
mos s no que fica lá por longe... 

Pe menos, não dão que fazer de 
si co a nossa vizinha. 

Bo•1beiros Voluntarios 
de Barcelinhos 

P'ssou no dia 24 do corrente, o 
11.° aniversario desta prestante e util 
corp ração, que a Barcelos e ao seu con-
celh terra já prestado revelantes ser5i-
ços,lsendo essa data com manifestações 
de tegosijo, 

•ssrrrl, logo na madrugada cie quar• 
ta-fCira, foi dada a costumada alvorada 
core bastante fogo, e com a sua banda 
de musica anunciaram aos Barcelenses 
o inicio das festas que por todos eram 
rc&+idos{o,,rn a mesma satisfação e 
álçgriã que;reirava no seio da propria 
Corporação. 

Além dó seu excelente material de 
inCendios que já ha multo possue, oca 
b4 agora de enriquecer esse material 
corn mais um magnifico pronto-socorro 
que vem tornar os seus serviços verda-
. duramente modelar. r•iDe manhã toda a corporação se di-

u, com os seus comandantes, acom-•nhados da .sua banda, ao cerniterio 
Barcelos, em saudosa romagem, a 

)`restar aos seus camaradas que ali 
•orrnem o sono eterno, homenagem 
•e respeito e saudade, não esquecendo 
•ssirn os que em vida foram soldados 
írmes e valorosos, dando á sua corpo-
ração o melhor do seu esforço. 

m seguida e pelas 11 horas, ce-
lebrou-se na igreja paroquial de Barce-
linhos uma missa por alma dos socios 
falecidos, com a assistenciá de todo 0 
corpo activo, digna Direcção e a respe-
ctiva banda de musica, fazendo, nessa 
altura,o Rev.— Antonio Martins,capelão 
da, corporação, um breve e eloquente 
discurso enaltecendo o valor dos seus 
bombeiros e incitando-os a prossegui-

rda " na sua obra meritoría de ocre fa-
z•r. 

Erra seguida,procedeu-se ao bátismo 
novo carro ao qual deram o nome 

•a sua madrinha, a Ex.ma Sr.a D. Maria 
Guimarães Miranda esposa dedicadissi 
ha do prestigioso presidente da Direc-
ão sr:Miguel Miranda. A'tarde,no salão 
lòhre da sua associação,foram condeco 
lados o chefe ser. Francisco Carvalho, 
ps aspirantes Rodrigo Pereira, .João 
Garrido, Julio S. Cunha e João Lima 
Miranda, e as praças Antonio Pereira 
da Cruz, João G. Fernandes, Rogerio 
da Costa e Antonio J. Figueiredo, rea-
lizando - se à noite a costumada ceia de 
confraternização que foi concorridissima 
e onde reinou sempre o maior entusi-
asmo trocando-se ainda afectuosos brin-
s des que produziram na assistencia ca-
lorosos apoiados e um vivo entusiasmo 

Este numero foi visado pela Comissão 
de Censura. 

 obra cia Ditadura 

Nesta serpão raotíciaremos sema-
nalmente todos os melhoramentos que, 
mercê da Ditadura, se forem inaugu-
rando pelo Paiz. 

PEDRAS SALGADAS, 14 - Pelo Se-
nhor Ministro do Comercio e em pre 
sença dos seus colegas do Interior e 
da Guerra foi inaugurada a linha tele• 
fónica, que liga esta formosa estância 
termal com a rede telefónica do. Paiz. 

CHAVES,  14— Foi inaugurada a 
nova estrada de Chaves a Braga, me-
lhoramento da maior importância para 
a nossa região, tanto pelas facilidades 
e trafego e circulação dos produtos, 
como sob o aspecto turístico. 

Esta grande obra, só agora realiza-
da, era desde ha muitos anos uma ne-
cessidade reclamada instantemente pe-
los distritos de Braga e Vila Leal. 

BRAGA, 14—De regresso de Cha-
ves e Vila Real estiveram na capital 
do nosso distrito os Senhores Ministros 
do Interior, Guerra e Comercio, onde 
vieram inaugurar o novo palácio dos 
Correios e Telégrafos. E 

Braga fica dotada com um dos me-
lhores Edifícios de Correios do Paiz 
,e devido á Ditadura Nacional mais um 
grande beneficio. 

Durante estes actos foram por Suas 
Ex.as proferidos discursos, que foram 
muito aplaudidos. 

-----moa+  

CI'eC}7eS D. AlltOnlO 

Bal't"OSO 

Inauguraram-se solenemente, no dia 
13 deste mês, no edifício em que está 
instalado o Recolhimento e. Asilo do 
Menino Deus, as aCréches D. Antonio 
Barruso ,, dos sexos feminino e mascu-
lino, que serão reais uma obra beneme-
rita, de proteção ás crianças pobre e fí-
ihos de operarios que luctam com difi-
culdade cie vida, e que se ficará deven-
do a acção de caracter social e de as-
sistencia, que está desenvolvendo a 
Ordem Terceira de S. Francisco, dedi-
cadamente ajudada .pelo trabalho be-
nemerito das piedosas Senhoras do Ins-
tituto de Formação Missionaria das 
Franciscanas de Maria, corri séde nes-
ta cidade, e a quem está entregue a di-
recção interna e a educação profissional 
das crianças recolhida, no Asilo de Me-
nino Deus (sexo feminino). 
Improvisou-se uma sessão solene, pre-
sidida pelo Venerando Bispo de Angra, 
tendo falado os snrs. P." Joaquim 
Gaiolas, dr. Furtado Martins, Marcelo 
Senão da Veiga, e João de Sousa, di-
zendo todos da grande obra social que 
representa a criação das aCréches D. 
Antonio Barroso,, encerrando a tocan-
te festa o Senhor Bispo de Angra, que 
fez um formosíssimo discurso,afirmando 
a grandeza da obra que fica funcionan-
do, que bem merece o auxilio de to-
dos os sentimentos bem formados. Em 
nome de um generoso anonimo, S. 
Ex.a Rev.ma fez entrega de uma libra 
em oiro ao Senhor P.e Joaquim A. 
Gaiolas, para ser sorteada, oportuna-
mente, abeneficio das Creches D. An-
tonio Barroso. 

Foi pois, em oiro, o primeiro dona-
tivo da Caridade anonirna, aquela que 
melhor serve a obras de ceracter so-
cial que tem por objectivo minorar as 
dificuldades dos lares sem conforto e 
sem pão. Belo começo. 

«Noticias de Barcelos» 

A's pessoas a quem dirigimos o 
nosso jornal e não nos queiram honrar 
com a sua assinatura, pedimos o fa-
vor de o devolverem dentro do mais 
curto proso de tempo. 

R Redacção 

RESUMO ®AS CONTAS ®A CAIARA 
• Apresentadas em sessão de 23-6-932. 

Saldo em 31 de Maio 28.523857 
Ordens por pagar 37.330$00 
Contas pagas sem ordens 
Em bilhetes do tesouro 
Em Moeda 

Saldo de Maió 
Receita até á guia n.° 1751 
Despêsa até à ordem n.° 726 
Saldo 

Dividas diversas; incluindo juros e amortização à 
C. G. de Depositos, alugueis de escolas, ex-
propriações etc. 

Vencimentos a empregados (Maio e Junho) 
Saldo, incluindo bilhetes do tesouro 
Deficit 

43.452$38 
21.000$00 
1.4015].9 

65.853$57 65.853$57 

28.523$57 
71.089$35 

56.832$42-
42.780$50 

99.612592 99.612$92 

314.852$80 
44.118$58 

358.971$38 

42.780550 
316.190588 
358.971$38' 

CODueSSO CáÌeqOlSt1C0%CiODal 
Com a assistencia do Eminentíssi-

mo Senhor Cardeal Patriarca, Legado 
Pontifício, Nuncio Apostolico de sua 
Santidade, e demais Arcebispos e Bis-
pos, realizou-se, em Braga, o Congres-
so Catequistico Nacional. 

De entre os muitos Congressos rea-
lizados na cidade dos Arcebispos, o 
Congresso Catequistico marcou, pela 
actualidade e alcance das teses apre-
sentadas, onde todos os problemas que 
actualmente mais afligem as nações 
foram vistos, focados e estudados pelo 
prisma atravez do qual muito deseja-
riamos vê-los resolvidos 
Assim, a educação e o ensino em to-
das as suas modalidades, foram apre-
ciados, não só atravez do ponto de vis-
ta católico, mas sob o aspecto social e 
doutrinário 

«Noticias de Barcelos» não podia 
deixar de arquivar nas suas colunas em-
bora tardiamente, a noticia e o aplau-
so goma obra iam portuguesa 

Secção desportiva 

 P}zoPoslrro 
Por uma questão de praxe, imita-

tação ou uso, é costume, sempre que 
qualquer coisa aparece ou todas as ve 
zes que se inicia ou toma-se determi-
nado encargo, expor duma maneira ge-
ral ou restrita, o programa ou ideia, 
por onde o autor ou autores dessa 
obrigação, contam orientar-se. 

Todos sabem que, a fundação dum 
jornal, é sempre difícil, tarefa bem cus-
tosa de aguentar e, aos seus colabora-
dores—que são afinal a parte vital do 
do mesmo— deve-se na maioria das ve-
zes asua conservação ou ruína. 

Felismente, neste ponto de vista 
somos neutros porque alem da nossa 
não constituir assunto de primeira ne-. 
cessidade —porta nto menos susceptível 
do mal—tombem .não pode servir de 
expansão para este jornal. 

Escusamo-nos a anunciar o assunto 
que desenvolvermos porque o titulo des-
ta secção é o suficiente para a comple-
ta ilucidação, de todos aquêles que nos 
lerem, da matéria que tratamos. 

Seria tolice repeti lo e assim, a úni-
ca coisa que dizemos é que procurare-
mos ocupar êste espaço exclusivamente 
com os assuntos- desportivos locais, 
dando dêste modo cumprimento ao ca-
beçalho edoutrina dêste novo semanario 

Não constituindo a nossa secção, 
matéria principal á vida dêste jornal -
como já dissermos—a unira coisa que 
podemos dizer com segurança e sem 
êrro, é que_ a nossa prosa quanto ao 
progresso ou ruína dêste semanario, 
encontra-se na .mesma posição que o 
nosso pseudónimo quanto ao goso de 
foot-bali, erra... 

IZecolhimeto Asilo do 
Menino Deus 

No proximo domingo, nesta casa de 
beneficencia, repetir se-á o sarau pe-
las educandas e que não pôde realisar-
se nos domingos antecedentes, como 
havia sido anunciado. 
A Direcção agradece- qualquer do-

nativo que ofereçam para a rouparia 
das internadas e que pode ser entregue 
ao tesoureiro ora á exma Directora 

Segue o Programa: 
1'. Parte—Portugal é Lindo, canto. 

G Menino Jesus e S. Antonio Peque-
nino, diálogo. O Bichinho da Consci-
ência, diálogo. Lenda, poesia. As Bor-
boletas, dança. 

2a. Parte—Surdas e Malucas, acto 
cómico. O Pápa, soneto. Sou Gente, 
poesia. Ginástica. Onde está Deus, po-
esia. 

3a. Parte— O Anjo dos Pobres, dra-
ma. Les Martyrs Aux Arénes, coro— 
Canto que os mártires entéavam ria are-
na quando eram conduzidos ao marti• 
rio, no tempo das perseguições. 

orfeào Barcelense 

Na passada segunda-feira, na séde 
da Associação Comercial, tomou posse 
a nova direcção do Orfèão Barcelense, 
ficando constituída pelos snrs. Dr. 
Domingos de Figueiredo, presiden-
te: Manoel Vieira, Vice presidente; Ma-
Manoel Bandeira, Tesoureiro; Felix So• 
to Maior, Secretario; Adriano Gomes, 
Vice-secretario; Artur Roriz Pereira; e 
Artur Ferreira Guimarães Junior, Vo-
gaes. ` 

Resolveu a nova direcção pedir á 
Camas Municipal a .cedencia de uma 
sala do edifício do antigo Quartel, pa-
ra ensaios e agradecer á direcção da 
Associação Comercial a utilisação do 
salão, para reunião, enquanto não pos-
suir ediiicio proprio e levar a efeito 
um sarau de arte. 

Para as obras da MUQU81m 
Foi um dia de verdadeira festa,, no 

passado domingo, o transporte da te-
lha oferecida para a cobertura da casa 
que está sendo construída na Franquei-
ra. Afalta de espaço obriga-nos a dei-
xar para o proximo numero a noticia 
circunstanciada. 

imo--- -

Falecimento 

Na passada quarta-feira, 22 do cor-
rente, faleceu em Barcelinhos na sua 
residencia, á rua Emidio Navarro, com 
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Rua Barjona de Freitas, n.° 39—Barcelos 

(EM FRENTE Á CASA TOMXZ ARAUJO) 

Automovel de aluguer—Bici-
eletes e acessorios para as 

mesmas. 

Tomáz )osé d'Araujo & ÇOa, Suçrs. 
ARMAZEM DE MERCEARIA POR JUNTO E A RETALHO 

Especialidade em todos os generos dè mercearia, especial-
mente em CAFÈS MOIDOS e AZEITES FINOS, filtrados, de 
pureza garantida, com menos de 1 GRAU DE ACIDEI e 
das melhores procedencias, como sejam: CASTELO_ BRAN-

CO E TOMAR. 

NÃO RECEIAM CONFRONTOS 

José Gomes de Matos Graça, Médico 
e Administrador do Concelho de 
Barcelos: 

Afim de esclarecer os con-
tribuintes da Caixa, de Auxilio 
aos desempregados, criada e 
regulamentada pelos Decretos 
n.° 20.984 e 21.238, faço saber: 

1.° — Que estão sujeitos ao 
desconto imposto por estas leis 
os operários e empregados de 
quaisquer casa comercial ou 
estabelecimento industrial qu-
empregue três ou mais pessoas, 
contribuindo a entidade patro-
nal com 1 ,1" dos salários ou 
ordenados pagos e vencidos no 
pessoal 2 0l° sobre a respectiva 
remuneração. 

2.° — Os assalariados corri 
menos de 4 dias de trabalho se-
manal 1-,stão isentos do paga-
mento de contribuição, pa^an-
do os p,itrões respectivos '1 0in 

3.°—Aos patrões incumbe a 
liquia,,rção e cobrança das coti-
zações obrigalórias impostas 
aos salários e ordenados do 
pessoal que t.êve ao seu servi-
ço, devendo os mesmos reme-
ter ao Instituto • e Seguros So-
ciais os duplicados das , aias 
da entrega da importaneia res-
pectiva nas Delegações ou. 
Agenrias da Caixa de Auxilio 
aos Desempregados. 

Obedecendo estas disposi-
ções a um elevado espirito de 
solidariedade social, o s e u 
cumprimento além de uma 
obrigação legal, constitue para 
todos um indeclinavel dever de 
ordem moral. 

Barcelos e secretaria da Ga-
mara Municipal, 2`7 de Junho 
de 1932. 

O Administrador, do Concelho 

a)José Gomes de Matos Graça 

Agradecimento 
Antonio Fernandes, vem pu-

blicamente agradecer a todas 
as pessoas que duraI)te a si 1,1 
doença pi -aiii infi•rmar-
se do seu estado e em espacial 
ao seu medico assistente sr. 

Dr. Francisco "forres e amitio 
snc's. José.loaquiirr Fernandes, 
Albino da Silva Padrão e João 
de Sousa Piment<l. 

Barcelos, 29 Junho de 1932 

AN UNCIO 
José Gomes de Matos Graça, Presi-

dente da Comissão Administra-
tiva Municipal de Barcelos: 

I+,aço saber que tendo sido 
aprovado em sessão (lesta Co-
missão Administrativa de vin-
te e dois clo corrente o orça-
mento ordinário rnunir,;pal pa-
ra o ano econorrrico &, 1932-
1933, está o mesmo patente na 
Secretaria Municipal afira de, 
no praso de oito dias a c ) ntar 
desta publicação, poderem con-
tra êle, ser apresentadas pelos 
interessados quaisquer recla-
m.3 çã 1 >. 

Barcelos e secretaria mu-
nicipal ao, viiite, e trez de .Ju-
nho de mil novecentos e trinhi 
e dois. 

José Gomes de Matos Graça ' 

A rremata(3(zo 
José Gomes de Matos Graça, Presi-

dente da Comissão Administra-
tiva Municipal de Barcelos: 

Em conformidade corn a de-
liberação da Comissão Admi-
nistrativa Municipal, tornada 
em sessão de lã do corrente, 
fJço saber' que no d►n treze. do 

mez de .lullio próximo, pelas 
quinze horas, no edificio niu-
nicipal, se procederá á vencia 
em hasta publica do automó-
vel marca « b ord» que esta Ca- 

n t mara possue, o qual será ven-
AIVIRO FERNANDES COELHO dido a quem rnals lanço ofere-

cer, sern que haja bise de lici-
tação. 

Barcelos e secretaria da Ga-
mara !•1unicipal, 28 de Junho 
de '1932. 

O Presidente 

José Gemes de Matos Graça 

Associação H. dos 
BombeirosVoluntarios 

de Barcelos 

A reunido ordinaria de as- 
sembl^•t geral do proximo dia 
30, pare discussão das contas 
da gerencia que finda a eleição 
da ti-eiencia futura, realisar-se-
-à, por 22 hora, no edificio 
social. e á sua a preciação serão 
ta nibern submetidas algumas 
alteraçõs io actual Estatuto. 

Bfu'cr•los, 20 de Junho de 
,l 932. 

O Presidente: 

Manoel B. de Lima Torres 

('O N t; U RSO 
José Gomes de Matos Graça, Presi-

dente da Comissão Administra-
tiva Municipal de Barcelos: 

Eui conformidade com a de-
liber•ição rla Comissáo Admi-
r,istrativa Municipal, tomada 
em -essã(.) d(, 15 do corrente,. 
faço Saber•,gtle está aberto con-
curso por espaço de vinte (lias 
a cont'rr desta pub!ic:1çao, en-
tre os motoristas do Concelho, 
para prestação de serviços de 
transporte de pessoas que esta 
Gamara necessite. As condi-
ções do concursú acliarii-se pa-
tentes na secretaria (] esta Ca-
i nara 1lirnicipal. 

Ba►'celos e, secretaria da Ca-
mal•a Municipal, 28 ,de Junho 
de 1932. 

0 Presidente 

José Gomes de Matos Graça 

l-i 1{ 1 b` A 0 
No dia 9 do proxinio rnez 

de Julho, pelrts 16 horas, e no 
odificio ( Ia Séde da Associação 
de Beneficenci i dos Emprega-
dos no Comercio de Barcelos, 

1). Antonio t•arrt►so, 
desta ridade, preceder-se-ha á 
venda de todos os ru vi-,,is, que 
fazem parte do espolio da 
mesma. 

Barcelos, 26 de Junho de 
1922. 

°NaTmiss oE aAm•os 
ASSINATURA? 

(PAGAMENTO ADEANTDO 

Ano 

B arcelos 1200 
Continente 14$00 
Colonias Portuguezas .. r. 20$00 
Paizes Estrangeiros .. 25$00 

ANUNCIOS I 
Judiciais 

l.a publicação, linha .. 1580 
2.8 » » 1$20 

Outros anuncios, preços espsiais 

Desconto de 20 °ro aos assInmes 

Dirigir todos os pedidos d( assi-
natura e anuncios á Admiiistra-
ção do « Noticias de Barcelà',» ou 

ã Tipografia deste jorna, 

Costa & Carvalho 
Campo da Republica 

t 
Novo Arnrazem de Mallbs e 

Miudezas, por, junto e a r'etálho. 
i 

Sempre grandes stok• i 

José Perestrelo ¡ 
1 

Largo José Novais—BARCELOS 

TELEFONE N.o 8 

Autonloveis, de aluguer 

Oleos e gasolinas 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. Antonio Barroso, 71 

QUINT 

Vende-se, e juntamente '3 
bouças grandes, (,heras de pi, 
nheiros ligadas á quinta; cone 
caminho propio. Tem bAa vasa 
de habitação, adéga, cortes pa-
ra g",ldo, cobêrto e todos os co-
rnodos necessarios, bem como 
nlCllta agua. A sua pr'oduçt'ro 

regula. por 61 rasas de milho e 
3 pipas de vinho tinto, tendo 
inuifas videiras novas que iin-

0 Presidente da Comissão Liquidataria da irão produzein. U Sltutt(Li. 

na fi-eTuesia de Alvelos, lugar' 

Az,,ites hinos, das nrelhor'es da Presa. 
procedencias, e Café Rio Hino, Quem pretender, dirija-se a 

o ilielhor do mercado. a Viuva de José Maria Perei. 

Vende-se na Casa TOMÁZ ARAUJO ['a, da CrreSClla fr'egUeSla. 

M-inoel Gil Serafim 

 d ••,~ 

FABRICA D A GRANJA 
 DE  

FRANCISCO TORRES 
13ARCEL0S 

1,xeruta com a maior perfeição todo o serviço referente a 
rnobiliario e a construção. Tein sempre erre deposito ma-
deiras nacionais e estrangeiras, soalhos, vigamentos etc. 

Stol,,h.-de acessorios para autoinoveis 


